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RESUMO 
Resenhas são ótimos instrumentos científicos ágeis e analíticos para produzir, socializar e 

compartilhar materiais de estudo instrutivos para os ambientes acadêmicos e profissionais, 

destacando pontos principais de uma obra, economizando recursos de seus leitores. Uma resenha 

acadêmica e crítica visa interpretar uma publicação científica com o objetivo de gerar discussões, 

insights, ponderações ou uma decisão de leitura (Calvosa, 2022). Assim, uma resenha poderá 

apresentar uma obra para o público, para esse decidir se a quer consumir ou não. Outro objetivo de 

uma resenha é mostrar pontos de vista ou aplicabilidades que o leitor, em sua primeira leitura, não 

fora capaz de compreender. É uma contribuição do entendimento do impacto que a obra causou ao 

resenhista. Uma resenha bem escrita busca alcançar um perfil de imparcialidade e de neutralidade 

(Calvosa, 2021; 2020). No atual objeto de estudo, a obra resenhada foi o artigo científico: Light Bulb 

Moments: where do student entrepreneurs get their ideas, dos autores Stern Neill e Mark Bieraugel, 

publicado no renomado periódico científico internacional Journal of Marketing Education. 
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ABSTRACT  
Reviews are great agile and analytical scientific tools for producing, socializing and sharing instructive 
study materials for academic and professional environments, highlighting the main points of a work, 
saving resources for its readers. An academic and critical review aims to interpret a scientific 
publication with the aim of generating discussions, insights, considerations or a reading decision 
(Calvosa, 2022). Thus, a review can present a work to the public, so they can decide whether they 
want to consume it or not. Another objective of a review is to show points of view or applicability that 
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the reader, on their first reading, was not able to understand. It’s a contribution to understanding the 
impact that the work had on the reviewer. A well-written review seeks to achieve a profile of 
impartiality and neutrality (Calvosa, 2021; 2020). In the current object of study, the work reviewed was 
the scientific article: Light Bulb Moments: where do student entrepreneurs get their ideas, by authors 
Stern Neill and Mark Bieraugel, published in the renowned scientific journal international Journal of 
Marketing Education. 
 
Keywords: Entrepreneurial Marketing, Ideation-environment, Creativity. 

 
 

RESENHA DA OBRA: 
 
NEILL, S.; BIERAUGEL, M. Light Bulb Moments: where do student entrepreneurs get 

their ideas. Journal of Marketing Education, v. 45, n. 3, p. 268-277, 2023. 

https://doi.org/10.1177/02734753231166710 

Sobre os autores do artigo resenhado, Stern Neill possui graduação em 

Jornalismo pela Louisiana State University - LSU (EUA) e MBA pela Southeastern 

Louisiana University (EUA). Ainda obteve um Ph.D. em Administração de Empresas 

pela LSU (EUA). Ele trabalha como professor de Marketing associado da Cal Poly 

Orfalea College of Business (EUA). O segundo autor, Mark Bieraugel, é bibliotecário 

de negócios pela California Polytechnic State University (EUA). Atualmente, fornece 

consultoria especializada em todas as áreas de negócios no departamento 

acadêmico da Orfalea College of Business (EUA). 

A obra original ajuda a instruir e a aplicar um conceito emergente e de 

fronteira do conhecimento em Ciências Sociais Aplicadas, sobre o tema 

“oportunidades empreendedoras”. Esse tema também tem despertado interesse de 

autores contemporâneos nacionais (Alvarenga et al., 2024; Fernandes et al., 2022; 

2021; Queiroz et al., 2023; Leite et al., 2022; Penha et al., 2013; Almeida et al., 

2010; Freitas, 2008). O objetivo da pesquisa foi investigar a abrangência do conceito 

de ideação no contexto do empreendedorismo, destacando a importância do 

ambiente externo na geração e no desenvolvimento de ideias empreendedoras. 

Naquela ocasião, os autores promoveram uma survey, na qual foram analisados 21 

estudantes universitários, participantes de um programa de incubadora no campus 

de uma universidade na costa oeste norte-americana. Para isso, suposições sobre 

as influências que os fatores externos exercem sobre estudantes empreendedores 

foram definidas. Neste ponto, para facilitar a compreensão do estudo para os 

leitores, torna-se necessária a elucidação de dois dos conceitos principais. São eles: 

https://doi.org/10.1177/02734753231166710
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Ideação-ambiente e Cognição Situada. Cardoso (2014, p.73) apresenta o conceito 

de Ideação da seguinte maneira:  

A ideação (...) representa práticas para se incentivar intencionalmente a 
concepção de ideias aplicadas a um determinado contexto, passando desde 
a seleção das fontes de dados a serem contemplados até atividades que 
visem estimular a conexão de pequenos fragmentos para consubstanciar 
ideias. 

Ideação-ambiente, por aproximação, poderá ser compreendida como 

práticas estimuladas e utilizadas em determinado ambiente com o objetivo de 

incentivar concepções de pensamentos, ideias e sugestões, para oferecer uma 

proposta pontual e aplicada para a solução de uma questão vigente. Enquanto, a 

cognição significa a capacidade que o indivíduo possui de adquirir conhecimento e 

desenvolver emoções, levando em consideração sua capacidade de raciocinar, ao 

ser estimulado por uma estrutura que conceba e motive uma ideação-ambiente. Nas 

palavras de Nassif (2019, p.19), as Possibilidades Cognitivas podem ser definidas 

como: 

Experiências [que em um indivíduo] residem tanto na sua determinação 
estrutural e biológica, que se modifica continuamente, quanto nas suas 
interações com o meio. (...) relaciona-se com o fato de que aquilo que o 
sujeito conhece, as experiências que vivencia e os resultados das 
experiências têm uma relação intrínseca com as emoções.  

Em relação à análise acadêmica da obra original, a sua estrutura parece ser 

lógica e capaz de gerar fácil compreensão ao leitor final. Apesar da utilização de 

conceitos e uma taxonomia pouco conhecida em Ciências Sociais Aplicadas, pelo 

menos, como circulante na comunidade acadêmica, em língua portuguesa. Por isso, 

no parágrafo anterior, a preocupação dos autores em conceituar tais expressões. 

Contudo, não é novidade que diferenças culturais e científicas significativas podem 

existir entre publicações em língua inglesa e em língua portuguesa (Calvosa, 

Ferreira, 2023; 2021).  

Na parte inicial do trabalho, os autores contextualizam as razões pelas quais 

o tema deve ser investigado, pontuando o ganho em se buscar direcionamento em 

um ambiente incerto (Predes Junior et al., 2024, Franco, 2023). Na seção 

Conceptual Framework, uma estrutura conceitual idealizada é proposta. O que torna 

interessante o percurso escolhido para explicar o conceito de empreendedorismo, 

abordando a criatividade como um fator treinável (i.e, uma habilidade), com potencial 

para desenvolver ideações criativas e, consequentemente, sucesso para um 
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empreendedor (Vilas Boas et al., 2024; 2023; Melo Franco et al., 2023). Segundo 

Silva e Oliveira (2009), o sucesso de um empreendedor não depende 

exclusivamente de seu árduo trabalho, ideias ou sorte. É necessário o conhecimento 

daqueles que possuem o intuito de comandar seu próprio negócio. Essa seção 

termina com a relação entre a interação do indivíduo empreendedor e o ambiente, 

sugerindo que o cenário externo poderá influenciar na cognição de um 

empreendedor, apesar de motivações internas serem características mais 

intrínsecas desse tipo de comportamento (Calvosa, 2019; 2013). 

Um ponto interessante da pesquisa foi o estudo sobre a influência do contexto 

externo sob indivíduos caracterizados como empreendedores natos. O estudo é feito 

tendo por base as perspectivas filosóficas de dois conceitos japoneses de espaço e 

uso do espaço: “ba” e “ma”, nos quais “ba” representa o espaço compartilhado para 

criação e “ma” representa as aberturas espaciais e temporais que são reflexivas. Por 

meio desse framework é possível observar as relações de interação entre os alunos 

- objeto do estudo - e o ambiente ao seu redor. As hipóteses da pesquisa são 

registradas na Figura 1. Na seção Método, o caminho de pesquisa se propõe a 

examinar “ba” e “ma”, fazendo uso do experimento mencionado com os 21 alunos, 

pelo período de 3 semanas.  

Os estudantes avaliaram cada item em uma escala móvel de 0 a 100. Após a 

coleta de dados, o artigo expõe ao leitor uma discussão sobre o papel das 

incubadoras para o aceleramento de empreendimentos. Após considerações, a 

seção Resultados é apresentada ao leitor. Ela possibilita um resgate aplicado dos 

conceitos trazidos no início do trabalho. E destaca a relevância da criação de 

ambientes propícios e colaborativos para os “educadores de marketing” e demais 

indivíduos interessados no tema empreendedorismo. Interessante notar que o 

exercício e a aplicabilidade desses elementos sociais podem ser adotados na 

realidade de sala de aula ou em ambientes empresariais, gerando oportunidades, 

bem-estar, desafios interessantes ao processo de ensino-aprendizagem ou em 

simulações gerenciais (Almeida et al., 2023; Mendonça de Souza et al., 2023; Silva 

et al., 2022; Silva et al., 2011; Shiose et al., 2012; Aparício et al., 2011; 2009). 

Para a melhor compreensão do objeto de pesquisa, os autores trazem a 

importância e aplicação do tema dentro de duas óticas: Implicações Teóricas e 
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Implicações Pedagógicas. Em síntese, as Implicações Teóricas dispõem sobre as 

direções possíveis para futuros pesquisadores que desejam explorar a teoria sobre 

espaço de criatividade empreendedora, por meio de vias adicionais de investigação, 

que podem ser incluídas em novas pesquisas investigativas. Nas Implicações 

Pedagógicas, os autores remetem à importância da revisão e atualização do tema 

para os profissionais educadores de marketing, com objetivo de melhor potencializar 

os resultados e gerar novos insights. Observa-se nesses tópicos a abrangência do 

tema, bem como as diversas possibilidades de aplicações do estudo em diferentes 

ambientes. Como laboratório de aprendizado, a graduação parece ser o local ideal 

para estimular o espírito empreendedor, fornecendo a base teórica e prática 

fundamental para preparar os indivíduos para as exigências do mercado e para os 

desafios de carreira (Martins, 2024; Calvosa; Krakauer, 2022; Fontenele et al., 2015; 

Melo et al., 2009; Lima et al., 2008).  

 Sobre os elementos gráficos do trabalho, autores elaboraram tabelas para a 

melhor compreensão do leitor sobre as etapas utilizadas na pesquisa. A Tabela 1 

mostra o domínio conceitual e os itens operacionais para o conceito de 

empreendimento “ba” e “ma”. As Tabelas 2 e 3 trazem as estatísticas e as 

estimativas do modelo aplicado, proporcionando aos leitores uma compreensão 

mais aprofundada sobre as diferentes fontes de inspiração que colaboram na 

geração de ideias nos estudantes-empreendedores analisados.  

A Tabela 2 traz as seis dimensões categorizadas como fonte de ideias, 

mensuradas por meio das variáveis: empreendimento; social; cognitivo; informativo; 

estrutural e liminares. E explica a importância que os estudantes atribuem a cada 

uma delas. A Tabela 3 mostra as estimativas do modelo, apresentando os 

resultados de uma análise de regressão, com a comparação entre três modelos 

estatísticos, possivelmente, a parte mais densa da obra original. De maneira geral, 

as tabelas são fundamentais para a compreensão do leitor sobre a preposição do 

framework, pois permitem que o leitor compreenda os elementos essenciais, 

fazendo referência aos autores e aos estudos anteriores. 

 Em uma visão crítica, temas como esse, relevantes e enriquecedores, podem 

ajudar a incentivar a criação de espaços para fomentar a criatividade dentro das 

empresas, de forma prática. E uma atitude organizacional desse porte poderá 

estimular a mentalidade empreendedora e o empreendedorismo interno. Por isso, 

poderá motivar o debate e a reflexão sobre as estratégias de avanço e ideação que 
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podem ser utilizadas com propósito de crescimento empresarial, envolvendo 

movimentos de gestão, de participação social, de liderança estratégica e de 

disseminação de uma cultura valorização de opiniões e de inovações (Nogueira et 

al., 2024; Januário et al., 2024; Carvalho et al., 2021; Ossola et al., 2020; Correia et 

al., 2010; 2005; Souza Neto et al., 2008; 2006; Santana et al., 2007). 

 O artigo resenhado poderá ser útil nos espaços acadêmicos e em fóruns 

empreendedores, em especial, aos alunos de Administração ou Ciências Sociais 

Aplicadas (Alvarenga et al., 2024; Xavier et al., 2012). O tema empreendedorismo 

tem se mostrado, de acordo com a ênfase recente e a elaboração de PPCs – 

Projetos Pedagógicos de Curso reformulados em cursos de Administração, como 

quarto pilar na formação acadêmica plena de graduandos em ciências 

administrativas, ao lado do ensino, da pesquisa cientifica e da extensão universitária 

(Fortunato et al., 2024; Almeida et al., 2024; Batista et al., 2022; Calvosa 2008). 

Dessa forma, o empreendedorismo, como tema de estudo e como atividade prática, 

possui interesse e relevância para os desafios da formação do ensino de graduação. 

Quando alinhado à concepção da necessidade de espaço e uso do espaço, “ba” e 

“ma”, como visto no texto original, esse conteúdo poderá receber componentes de 

acolhimento e de pertencimento por parte da comunidade acadêmica, na formação 

do ensino EaD, como desafios inerentes (Almeida et al., 2024; Fortunato et al., 

2024). E em aplicações organizacionais, na busca pelo desenvolvimento dos temas 

inovação, mercados digitais, criação de novos negócio, possíveis em diversas 

esferas de atuação profissional, segmentos e interesses institucionais (Abreu et al., 

2024; Macedo et al., 2024; Ferreira et al., 2024; 2021; Cardoso et al., 2022; Queiroz 

et al., 2022; 2021; Dolor dos Santos, 2020; Bezerra et al., 2012). 

A educação empreendedora tem o potencial e a capacidade para preparar e 

orientar os estudantes de graduação e de pós-graduação, para um papel 

protagonista, de destaque acadêmico e profissional. E para colaborar com a criação 

de uma visão capaz de compreender as oportunidades e promover a criação de 

espaços de compartilhamento entre alunos e professores, que estimulem o 

desenvolvimento de habilidades com resolução de problemas. Ou seja, que motivem 

a aplicação de ideação-ambiente e componentes cognitivos. Ambientes preparados 

e idealizados para se aplicar e fazer circular o pensamento crítico e a criatividade, 

nas instituições, no ambiente de ensino, na projeção de carreira e no mercado de 
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trabalho (Leite et al., 2024; Almeida et al., 2024; Santos Fortunato et al., 2024; 

Calvosa et al., 2024; 2023; Krakauer et al., 2020; Machado et al., 2010; 2006). 
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